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N'essa notável reunião a

questão foi encarada sob
todos os pontos de vista,
sahindo afinal vencedora a
idéa de mandar o commer-
cio, antes de qualquer outra

nem pelo moral nem pelo
culto á lei e ao direito.

Demais o protesto con-
tra a iniqua taxação estava
feito e o governo mais que
qualquer outro convencido

Bstá no domínio publico
a solução que acaba de ter

à crave e detida questão
dos impostos de industria e

profissão, votados pela As-

sembléa legislativa para o

actual exercicio financeiro.
Não ha quem ignore que,

declarado inconstitucional

pelo Supremo Tribunal Fe;
deral o celebre imposto de
consumo incluído na lei or-

çaineutaria do anuo passa-
do, se apressou o governo
aí convocar extraordinari-
ainente a sua Assembléa

para substituir por outro o
mesmo imposto, que, por
sua vez, figurava no orça-
mente já em execução no

presente exercicio.
O poder legislativo, cou-

vidado para solver a crise,
não podia sahir-se mais des-
astradamente.

Acceitou, sem exame nem
discussão, as propostas do

poder executivo; e, além de
crear um novo imposto, o
territorial, aggravou exage
radamente a industria e

profissão com sobre-taxas

pesadíssimas.
Sempre ao lado do com-'

mercio, demonstrámos, em
uma serie de artigos, todo-
firmados em dados e doai-
mentos officiaes que não f o
ram contestados, não só a
improcedencia dessa còtivo
cação extraordinária, como
a iniqüidade dos tributos
•votados.

Prompia a resistir, deu-
tro da orbita legal, ás des-
arrazoadas exigências do go-
verno local, a Associação
Commercial, representante
genuína da classe, ao passo
que fazia chegar ás mãos
do primeiro Magistrado dá
Republica bem fundamen-
tada representação, provo-
cftva aqui uma assembléa
sreral de todos os commer-
ciantes para o effeito de as-
éntar-se definitivamente

¦ 
providencias que a ur-

..cia do caso exigia.

deliberação, uma commissão; da sua illegalidade
tirada do sou seio para apre-j Bem andou, portanto,
sentar ao governo as recla- o honrado commercio ce-
mações da classe. arénsé e com elle. a distin-

Semelhante medida tan I cta Associação, a cuja di-
to mais se impunha quanto recçao suprema se acham
o poder executivo se mos
trava propenso a fazer con-
cessões.

Investida de pleuos pode-
res foi a commissão a pala-
cio, conservando-se o com-
mercio em sessão perma-
nente até a sua volta.

Sabem todos o resul-
tado da entrevista, assu-
miúdo o governo, entre
outros, o compromisso de
attender, quanto possível,
ás reclamações apresenta-
das que foram, em grande
parte, posteriormente accei-
tas.

Do exposto é incontesta-
vel que se houve quem ca-

pitulasse, não foi certamen-
te o commercio que levou
a resistsncia até onde era

possível.
D' certo que causas es-

tranhas influíram poderosa-
mente para o resultado ob-
tido mas este se deve tam-
bem, forçoso é confessai-o,:
á perfeita harmonia de vis-
tas, á c ohesão, á solidari-
edade mantida sempre pela
benemérita Associação Com
mercial, a cuja iniciativa e
esforços patrióticos cabe
iiicontestavelmente o novo
rumo que as cousas vão to-
mando.

Releva ainda notar que
o commercio de nossa pra-
ça vem, de longa data,
se batendo contra o go-
verno; renhidos e inter-
minaveis têm sido os piei-
tos ; e agora mesmo pen
dem de decisão do Tri-
bttiiai da Relação cento e
oitenta e uma execuções.

S.eria, pois, rematada
loucura recusar concessões
certas e que de outro
modo tão cedo não se obte-
riam, para empenhar-se o
commerciante, já exhausto,
em novas luctas perante
juízos que não primam
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Se é menina, Jesus 1 foram-
lhe até as orelhas para metter
arrecadas, muitas vezes de
latão.

A creancinha como se esti-
-cesse ouvindo o padre e quizes-
aprovar a veracidade do que
elle dizia, remexeu-se de modo
que a toca lhe caiu da caheça.
O padre mirando-a acresceu-
tou com ufania:

,—E}stão vendo? atras de

confiados interesses de tan
ta monta que não conviria
arriscal-os pela simples vel-
leidade de resistência.

D manda aqui a verdade
pôr em relevo que o coronel
José Gentil, actualmente ar-
redado do theatro da lueta
por motivos imp?riosos,quer
como presidente da Associ-
ação quer como sócio da
conceituada firma d'esta pra-
ça, Frota &. Gentil, tem
mantido sempre com seus
collegas a mais perfeita ho-
mogeneidade de sentimen-
tos, esforçando-se, quanto
possível, pelo bom êxito da
causa commum.

Quanto ao respeitável
sr. Barão de Camocim
são de tal relevância os
serviços por elle prestados á
classe, que o governo é o
primeiro a * reconhecel-os
votando-lhe a mais decidida
má vontade.

Assim é que foi o illüs-
tre titular um dós poucos
a quem o sr. secretario da
Fazenda deixou de atten-
der, quaudo aliás as suas
reclamações, levadas por
duas vezes á presença do po-
der executivo, além de pro-
cedentes, se firmavam em
documentos irrecusáveis.

10' que o governo está
perfeitamente convencido
de que á tenacidade e inde-
pendência de caracter do
sr. Barão de Camocim e dos
seus illustres collegas da
directoria deve a Associ-
ação Commercial o seu re-
nascimento e mais do que
tudo o espirito de união que
cougraçando todos os seus
membros tende o fazer do
commercio do Ceará, em
futuro próximo, uma das
mais sólidas e poderosas as-
sociações.

A Casa. Artliur 'Flie-
nioteo tem para render helliasi-
mos fogos do salão..

minhas palavras vêm as pro
vas: esta innocentinha que tem
acenas três mezes de idade já
traz brincos nas orelhas e di-
xes no pescoço. Malvadez!
malvadez I

E concluiu sua glosa com
tão gostosa- gargalhada que
destruiu todo o mau effeito que
ella havia produzido. Fausti-
no e Angelia que se miravam
de continuo, riram também
gostosamente. A própria mãe
da creança* ria sem sentir-se
enfadada com ás censuras do
pastor. Era assim, ningeum
podia zangar-se com elle; to-
dos lhe queriam bem. Se era
tão bom! Ralhava freqüente-
mente por tudo e com todos;
seus ralhos porem eram como
os de pae estremoso que pro-
testa oppor-se de vez aos dis-
pendios do filho e acaba sem-
pre cedendo lhe tudo. Pastor

zeloso e desinteressado tinha
somente uma amante—a igre-
ja, tinha somente uma fami-
lia—seus parochianos. Seu ri-
so franco, estrípitoso e conclu-
são infallivel de suas admoes-
taçôes, éra a bonança após a
tempestade, de maneira que
apenas começava elle um de
seus usuaes . sermões, dizia o
mais jovial de seus ouvintes:
«Esperemos, o epilogo desfaz
a nuvem.» Tinha razão, raros
não fechavam provocando chu-
veiros de riso. Noutro qualquer
seria isso despropósitos, bá-
chartladas; nelle não, que o
fazia muito naturalmente, por
temperamento e sem molestar
suas orelhas, de quem era siu-
ceramente presado. Terminado
o baptisado saíram todos mui-
to satisfeitos. Angelia e Paus-
tino acompanharam a afilhada,
marchando a par um do outro

Lomiora i despeito
A «Republica» justifique

os actos do sr. Accioly, e
não esteja, como única de-
fesa, a calumniar quantos,
com factos Comprovados,
lhe levantam censuras.

O sr. Accioly commette
ou não todos os acfbs de
quei o aceusam diarimente?

Si commette, justifique-
os; e si não, prove que é
falso tudo quanto delle se
assevera. Descompor não é
defender ; antes é aggravar
a situação, pois, na impôs-
sibilidade de produzir uma
prova dessa falsidade, con-
firma o facto com as des-
composturas ao denuncia-
dor.

Venham as provas de
sua iunocencia e assegura-
mos nada mais diremos
delle.

Res non verba.
O expediente em usança

já se perde pelo seu nenhum
valor. Não pense que ca-
lumniando se defende ai-
guem.

A historia do sr. .Accioly
está bem documentada e a
única voz que se levanta
em seu favor é a do pro-
prio jornal, que não o de-
fendeu aiiída das imputa-
ções que todos os dias se
lhe tem feito de roubalhei-
ras as mais vergonhosas, de
escândalos os mais compro-
mettedores, de perfidias as
mais tristes.

Quanto as invectivas de
seus asseclas, contra os que
o denunciam, perdem-se
inteiramente ; o effeito das
palavras é todo nega-
tivo : um elogio pelo seu
jornal eqüivale a uma inju-
ria. e"uma injuria—-a um ti-
tulo de recommendação.

Quem não escrupulisa em
dizer que o sr. Accioly é
honrado, uão pôde, com
maioria de razão, escrupu-
lisar em comiuctter as
maiores vilanias.

Flogial-o é perder-se no
conceito publico, porque o
sr. Accioly tem dé seus pro-
prios crimes, as provas - ir-
-refragaveis tanto nos archi-

e entre tidos em doce colloquio.
ADodó seguia atraz da sobri-
nha e sorria maliciosamente,
vendo-a em confidencia amo-?
ravelcom o rapaz. Chegaram
á casa vinte minutos depois de
terem saido da igreja, e disse
Faustino a Angelia, mostran-
do-lhe aberto seu relógio de
algibeira:

—Gastámos vinte minutos
no caminho e eu suppunha não
termos gastado cinco...

—Seu relógio trabalhava de-
pressa de mais—observou An-
gelia.—Não é o relógio que traba-
lha depressa, é o prazer que
tem a propriedade de abreviar
o tempo.

Entraram. A casa era de
duas portas de frente não lu-
xuosa, mas decente e asseada.
A sala estava guarnecida de
mobilia pouco dispendiosa., O

é £vocacões
Sonhos e chimeras, illusões doiradas
Dessa quadra amena que não volta mais 1
Sonhos e chimeras, scismas encantadas,
Juventude, doces emoções de amor 1
Que saudade acerba não me despertais,
Si na mente ainda tento vos repor !...

Sonho brancos cheios de emoções de amor!

Sonhos que eu sonhava noutro tempo, sonhos
Que tinham prazeres tão celestiaes,
Castos e. serenos, meigos e risonhos,
Brilhos de alvoradas, primavera em flor !
Sombras do passado, sombras que jamais
Surgireis do tempo, tão consumidor !

Sonhos orvalhados de ininh'alma em ilor !

Como eu sinto ainda, me invadindo o peito,
Nessas horas langues de saudade in finda-,
Quando o sol se esconde no^eu rubro leito,
Como um brigue em chaintnas, nos confina do mar !
Como sobe á tona, como eu sinto ainda
Todo esse passado que me faz scismar !

Ondas espumantes dos confins do mar !...

Barcos esquecidos, velas bambas, soltas
Ao rugir dos ventos, á mercê das águas !
Que trazeis de longets, nas ondas revoltas,
Das remotas praias, do longínquo lar ?
Que trazeis ? Saudades ? Que trazeis? Só maguas?
—A esperança, ao menos, de poder sonhar...

O' remotas praias ! ó longínquo lar!
Quantas vezes, quantas! me fazeis chorar I...

Rodrigues de Andrade.

vos do Fstado, como nasj
columnas da imprensa.

Daquelles, fácil lhe seria
retiral-as ; destas, nunca. F'
a opinião publica, sobera-
na. em suas sentenças j.í
desde muito inscreveu-lhe
o nome ria lista dos scele-
rádos, potido-o abaixo dos
beduinos e calabrezes, que,|
arriscam a vida para rou-
bar e o sr. Accioly para isto,
nada mais arrisca além do
nome que, por si, vale uma
historia, degradante embo
ra—a historia das maiores
vergouheiras publicas que se
tem dado desde que o mun-
do é mundo.

Venha «A Republica»
discutir factos, comprovan-
do razões e documentando
as defesas ; e não, como lhe
é veso, a fazer allegações
relativas á vida particular
de cada um, semse recor-
dar de que vergonhas que
passariam ás gerações por-
vindouras, appareceriam

[verdadeiras si se descesse...
um estudo dos successo •>
palacianos.

Não se tema porém. A
nossa missão é bem outu

jque a de invadir o lar paia
|revelar o que nelle se pas-
jsa, embora a nós se faça,
jsem que uma verdade siquer
se revele que envergonhe.

Os factos de caracier pu.blico são ii nossa mira e
não tergiversaremos no e.-
tudo analyüco dos actos da
administração publica.

Ao envez de atacar pes-soas, devia antes «A Re-
publica», tratar da defesa
do sr. Accioly, aceusado,
tão de perto, por crimes:
que. visam a honra, tal c
da roubalheira .ias celebre/
pontes, denunciada pelo se.:
suecessor na adiniuistração
do Fstado.

Venha a dizer que a.'-
allegações do sr. dr. Pe-
dro Borges, são todas cê
luminosas e que nenhum va-

sofá e as cadeiras se viam de
espaldar velado por vistosa toa-
lhinha de crivo que se lhe pren-
dia mediante laços de fita. So-
bre o consolo um espelho mo-
dico e dois jarros de flores.
Ahi Faustino e Angelia não se
distanciavam, continuando
seus segredinhos animadissi-
mos. O pae da creança ia e vi-
nha, entrava e saia, azafamado
pelo desejo de fazer aos pa-
diinhos de sua filha lisongeiro
acolhimento. Escolhera-os pa-
ra compadres, a Faustiuo por-
que era seu parente e lhe tinha
ensinado a fazer recibos, e a
Angelia, dizia em alto e bom
som, para a filha puxar a bei-
leza da madrinha. Era nego-
ciante ambulante daqui para
Manaus, fazendo annualmente
três ou quatro viagens; e esse
romo de commercio já lhe ha
via proporcionado algum- pe

culio. Possuia três casas. duas
que estavam alugadas e aque~-
Ia em que residia. Festejava
nesse dia o primeiro an inversa-
rio de seu casamento e o bapti-
sado de sua primogênita, a
quem idolatrava. Estava poi*eontentissimo. Era quasi meio-
dia quaudo -terminou o almoço
offereceram aos compadres, o
qual foi variado, farto' e a noa-
tento de todos.Logo depois An-
gelia se retirou com a tia, e Paus-
tino acompanhou-as até á casa.

XVIII
Em casa da;> tias de Angelia

Faustino se .demorju ainda
muito tempo, não tanto quant-lhe pedia o coração, mas o suf-
fi ciente para Angelia con v eu-
cer ás tias de que não seguiria
seu exemplo nem recusaria <>
íviso da seguiu te qvadrínha

que ouvira algures:
(Coniiuúa)
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JORNAL DO CJDARA»
ímhmmí

br tem, que não o de unia
Iwsidude bem architectada,

forque soube levar ao es-

piiito de todos a supposi

. ' ¦ 
.;.-¦/ ,-

Li
Em data de 26 de abril

ão de que um roubo foi oi,,],.,m0 baixou o sr. minis»
_,in da encommenda de uma |tfJ do Interior o seguinte
i/onte que se transformou
c..11 seis e se volatilisou
..pôs essa transformação.

Explique como custando
essa, ou essas pontes
idv.OOOlOOO. iucluidós os

HÍ«*éitos aduaneiros, foram

retirados dos corres publi-
cos para os respectivos pá-

gamento^5l.2:769S370sem
<• ue da differençâ,
i09:7695370. se saiba, o

paradeiro offioat, pois que
particular ninguém ig

...
IDxplique isto ao- menos,

c depois pôde propalar á

v ntade que todo 4 os que
escrevem para o a Jornal do

Ceará» são ealurmiiadores;
mie o nosso amigo Nestor

/eras é um mentiroso e

,._:- a denuncia que apre-

rentou ao publico acerca da
1 olicia do porto desta ca

1 ital não passa de unia bla-

\nie mal inventada e o

%:. Accioly, com toda a sua-,
•'¦mte, é a melhor das crea-

ti1 ras.

-.viso:

Declarou se ao delegado
lis cal do governo j tinto ao
Lyceu do Ceará' em refí--
feriei a ao requerimento que
se lhe remèttéu. de Aga-
pito J. dos Santos, sobr<-
o qtial recòmineiidüú se
•réstè.j com urgem ia, cir

ciimstançiadas inf.irmações,
que deve fornecer a qtit-m
as solicitar as certidões de

igno- l' cuuientos que --e rei tei «-
nèiti com o ensino do- dito
Lyceu e com os exame,
preparatórios.

talão fim]

U$uP..
IS.ovo Mez de Maria

Ençadbrnacã 1 simples
de.hikò 4booo

recebeu a C,\S x MENESCAL

' 
O FBOFESSOU CLAUDKMrRO

Não ha mais duvid » que
brutil professor Claude-

miro nã >; uos a miis vol-

lar a • Ly êu
C«>nfir.-na-o.,'> seguinte te

rr^m na passa l»> d'aqui •

r ilblicail'-) .no numero de

5 de Mai > do Diário de

Vaticia. .0 jornal do snr

Veloso. cujo conesponden-
t ., nesta idade é pessoa
tío pèi.tfj da iygarchia:

«Foi ta tez, 24. •—Ksta

resoívid > qúe o professor
.Je mathemarct do Lycêu,

Çláü leh.iro Andrade FL

guèira; será chímadb pira
serviço publico tora do

stabeleCiiTieiito até a su>

remoção para a ca leira de

nrithe/n-ti: • da _.scoU.N#r-
mal, na vaga aberta pela
aposentadoria do D

g(.eira Brandão que

No-
será

concedida pela Assembléa
Legi-lativa ku próxima ie

i...ião de Ju'ho» .
Ora o qne precisamos

saber agora é se as senho-
íita^ di t*sci>l Norma! es-
ta.ão pelas médid^ que o-
«.rotectores
bietendem

Estamos
i.ão
jamais

de Claudemiro
Ic.ar a effeito.j
a

Firmado no aviso acima
transcríptò requereu o nos-
s) ddega, coronel Agapi-
co Jorge dos Santos, ao sr
lele.gaJo fiscal junto ao Ly-
.eu do Ceará, dr. J sé Li"
no da Justa, em 28 de Maio
aicimo, d-cumentos reiati ¦
¦¦os ao caso de Luiz de Mo
raes Correia que vei<> do
rJiauhy cascabulho e voltou
cerca-de ties me^i s depoi-,
2? aimista da «Livre\, tendo
leito consecutivãmente doí-
exain.es de geometria.

O facto é tão escanda ¦
loso que, apesar da ordem
.erininarite do ministro; o
»r. dr. José Lino que tan-
to se tem celebrizado na
fiscalização de exames pc
..ute o Lyceu, acaba de de-

clarar que nào dará as cer-
.t-.iõe. pedidas.

O incidente vae ser le
va 10 novamente ao conhe-
cimento do sr Tavares de
Lyra

Em Oiles.H, ua sala do Ho-
t«i de S. JPetesburgo, orgaui
zura.ii. alguns amaradores um
cueatro pa<a um e.pèctaculo
.1. óariüàde.

-it-pròitíntfiva-se a mágica
«bvlouò_ útí íSeve» em tjüe tígu-
i.m crianças do novo e d z
.itniua. De repente 03 fi-oco.a d.
algo ,ão em raiü.ãj do quo es
.t.v.ã coberto Uiu do. pequenos
ouiiiparaas, iuc-udiiiraLQ-atí e eu.

poucos inluutoa tu lu o:'p.alüüf».»i
tíüvolvido em cluniuiad.

0 terror poderou-se di a
espectadores o os gritos Lnci-
uaiitcs Jas crianças produziram
u ti íiiüineuto de ptvor indi»
uriptivel.

jS :Ve crianças ficaram literal-
mente queimados e d_z em
tal estadü que não ha eape-
rtuiçaS de a. salvar.

As mães de algumas das v.'-
ctimas enlouqueceraui.

Festeja hoje a ilnta do seiiSDiinos
o truvOsso e inUilli. eutu .Tosú Vivido,
dilevtò fllhinhò do nosso querido
amigo o redii tor-olidfe do Jouííai.—
Dr. Wnlil 'miro Cavalcanti.,

Muitas venturas ulmvjamosíi güiv-
til creiinça.

Passa hoje entre risos o flores o
annive.s-wio nai.uli-io d t pniciost. p
gentil alghõr.ita Etelvina Baptista
Vieira, bello ornamento da sociedade
coaronse.

Enyiamos-lho nossos parabéns.
——<j» O ^>-t—-
liAKliAHIDAOF,

Esteve li. jo em nossa Redacção o
Snr. José domes qua fugindo, ás _ es-
seguições dos Satellites do Snr. Ac-
cio y, no AracMr. cliegjon hontem a
esta cidade.

O Snr. José Gomes é carpinteiro no
Forlim—lugarejo dislante tios léguas
dalli e vem pi^dir-nos para registar
cm nossas coluit.tf.s uma pervêrsi-
dade de que alli foi victima.

E' õsie o caso',
Comprou o Snr. Jo*é Comes, no

Fortim, umas melancias a tím Snr-
Bellarnduo, irmão .le José Leite, dele-
guio de Aracaty e.faníahaz daquel-
ias redondesas.

Vindo ao Aracaty, sabbadó ü li
mo, foi ahi procurado por José Leite
que lhe de.su ter tido de seu irmão
o encargo ne receber a iinpprtánci
devida por lã) Compra.
[osc (iomes ponderou lhe que nad.
tendo ainda vendido, do que com
praia, se achava impossibilitado rli
salisfazêr naquelle momento ao eum
prornisso ; mas que a isto destinava
primeiro dinheiro que lhe viesse á
mãos,

Retirou-se o Snr. José Leito e, ir
noute eguinte, aebando-se o Snr. ,1 -
sé Gomes na casa de um amii/o/to
esta cercada paios 4 soldados qu
compõ >m o destacamento dalli e in
Ura a d ) o d. mo delia a abrir a porta si I
a ameaça de derrubarem na elle-
mesmos no caso de recusa,

Aberta a p^rta pelo dono da casa
foi reclamada a presença do„ Snr. Jn-
sé Gom >s, que teve ordem de prisã ¦

Seguiram os cincos a caminho da
Cadeia, mas antes de ahi chegarem
os soldados, obedecendo às instnr
cções Jo delegadoi lançaram-se furi-
osos sobre o Snr. José Gomes, dei-'
xando-0 era estado ias.ltirijS.O;

Tudo ido é verdade.
J >se G •m.»s tem o corpo niòi Io •

còbert • de ech>nioses; q.uerend -nos
itios.tr* Io foi preciso que alguém p.ri;'
serifeihéãjud is<e á d seníiaro paletó

Chore o povo a dores deste infe-
'iz, que A eioly terá com tudo isi-
grande gi.U-.io e os l.-lbrpstas que dn-
mina n em V.acaty, subirão mais u:;'
furo no seu conceito.-4.

á mnlhe
mm

coragem para afrontai' pe-

WMM emlim 0 tetripo
ri cros

-4.0 }t

, a interessante o agradável revista li-
creditar f]ue Lenuia de Joaquim Pimenta e Raul

cearense^.Tjçhk
altruísmo e | Como sempre, a bella publicação

j traz variadissimo. trechos de bôa li-

( teratura.
Confessamos-nos gratos pela gen-

\ til visita.

Acham-se entre nds os nossos di
dicados e bons ômigos .Tulio Bezer-
ra d'Albuquerque, de lledempçãw.
e Caniitq Cameririo MiVr.i_i.ira, de
M.ndahú.

Enviou-nos delicado cartão de des-
pedidas o nosso amifí. Amadeu Fur-
tado que, no liSérgípe», tomou pas-
sagem para a Bahia, acompanhado

Grêmio Esportivo
CHAPA DÊ AÇO

Presidente

JoséRodiigiies de Carvalho.

Vice presidente
Antônio O Moura.

. Thesoureiro

Sdndoval Vianna.

Adjuucto

Keraclito Çain^ra,

Directore.s :

AleK.ndre Paiva, Gon--
tra.n Güi.ití.arãeíj, Amarilio
Pròençá-, Kaymundo bouto,
José A. Pontes Pery Lavôr.

Bibliothecario .

Estevão Moura.

Com o titulo «Allcmães e Po-
laços», Von Bundschiih acaba
de publicar um romance.

Os allemães começam a af-
firmar que cedo ou tarde a
perseguição que elles fizeram
aos polacos dará fruetos. Os es-
uritos avisados provém a pos-'_:._; 

't-x
sibilidade e mesmo a necessi-
ladc de uma scisão violenta no'
futuro.

Bundschuh vai mesmo até a
consagrar um romance á guer-
-a pela qual a Polônia conquis-
cará um dia sua independecia.

imperador Guilherme II es-
tá morto. Seu filho Guilherme
ÍII inaugura uma política de
paz e de reconciliação. Será
sém duvida muito tarde, por-
jue em resposta aos esforços

do soberano, a Polônia se su-
)leva. Seus dois fragmentos se
uiern em um mesmo esforço e
e mostram singularmente po-
lerosos nesta época. Os pola-

cos da Galicia e os da Rússia
.iodem trazer um apoio formi-
davel aos polacos prussianos e

lueta se inicia.'
/' s ultimas paginas do livro

lão a narrativa da derrota do
primeiro exercito prussiano. A
ibra sem duvida, não vale
grande coisa sob o ponto de

Ideín idem com porto duplo até iís
11 hora' da manhãjde 0;

Idom para o oxterior até á 101_2
horas da manhã do 9;

| O vapor «Maranhão» para os por-
tos de Mandos com escala por Tu-
toyit Maranhão Pará Santarém Pa-
rentlns no dia 10 á 1 hora da tarde

Recebo r.se-ão impressos até A
12 1.2- horas de 10,

Objoetos para registrar até as
11 1|2 horas da manhã do 10;

Cartas para o interior até ás 12
horas da manhã do 10;

Idem idem com porte duplo até
á 1 hora da tarde de 10;

Idem para oicxterior até ás 12[12
horas da tarde do 10;

Erri.issõo de vales até ás 11 horas,
da manhã de 10.

Õieadoparamesa
1 Metro 4$ «or.

Novos padrões recebeu a—CASA
MliNliSCAL

Potocas
Exl-iimaçoes
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vista artistico, sendo no en-
tanto muito.curiosa. Ella mos-
tra que certas apprehensões co-
iiieçam a surgir tia Allemauha.
Os allemães que evitem no
futuro o conflicto interno que
ihuulschuh julga inevitável.

IiiíiiPiito to Porto
Vapor.s £sp.rad.s

DO NOR.TE

Itecebemos o n? 8 da «Fortaleza^ dc scu ãi„lv, ]rMo jos_ Furtado.
-*-*)%•

Míiisiia

Ali. La Pinta 10
Nac. S.Salvador 11

DO SUL,
. Guajará 9
Mussoró 9
Maranhão 10
Satellíte 1&
Pernambuco J.7
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FirminaFirme

Enviaram-nos o seguinte discurso,
—o primeiro pronunciado pelo d -
musthenico Escuíâpio Jorge Mane dc
Soiza.

E um grande monumento da lite-
ratura "papangú'' do famoso genro
de seu sogro:

iMeus Senhores»

SECÇaO de todos
Forja Infernal

Dc ordejTi do GrãoSe*
nhor cJML.uiÒrai da nPorja»,
previno a todos os dia-
bos Aliados, que ainaiiliã
haverá reunião da mes-
ma, a hora e lugar de còs-
tuiue.

Ficam prohibidps tam-
bem os sócios de leva-
rem para lá quaasquer
idéas estreitas e anti-sa-
tanieás, que bem podem
concorrer para o desmo-
ronameiito dos preceitos
'"statuados.

O Secr- tario interino
Mepltistopheles

•Ghremip íSportivo

Domi.ng-o, 9 do corren-
t ,.á 1 hora ,ia tarde, na
sede desta sociedade, i rua.
Viajor Fecundo, >e prodeJrá á eleição para a nova di-
re.ctoria.

Não será admittido a vo-
tar o sócio que não estiver
quite. ,

Alcides dos Santos.
3? Secretario.

A tt e a c a o
Antônio Bezerra com-

pra e paga bem o volume
í\atas de viogem au norte
do Ceard, visto como esgo-
tada a edição, em empres-
limos extraviou-s'e o que
possuía. Na Livraria Arau-
jo, praça do Ferreira n?
13, encontra-se com quem
tratar.

O secretario do *.uc!'eó Recreativo j
A hlotico communiri.u-noH á eleição
e posso da nova directoria desse
club. f|u. (icou iissim cnn.litiiidiii :

rresídHtitò. i-iitonii Máa.hicU) dos

F-isfistro Civil

) Foram afllxados 05 proclamas para' 
o casamento du Francisco Soares Pe-
ruira _ O. Carmina do Nascimento;

Joaquim Rodrigues de Santiago e
\ D. Rosa Miranda Ribeiro.

Na .ala das audiências receberam-

S/intós ; Vice-, residêntej Manpcl Cia
rnino Carlos ; 1? secretario, Kaymun
do ' dos Santo* Cabriiiha ; .? dito, j
C r negutldes líodri^ues da Silva;]
'l.._._nureiro—lob Rodrigues; Adjunto ; afi em matrimônio Antônio Café da
- Francisco Ciliares 

"Chayns; Direc-; SilvíV e D- Mill'ia Lui;!!l de Cast-ro-

crês 
'tlwiicis-u Ba'-'io, Manoel Al-

,tS" Brazil, Tiburcio Vai'..'. João
Correia Gomeo de Mattos, Joaquim
literato, e .Tancisép Xavier.

• Adjunbs—João dos Santos Cabri-
r„a, José dos S.ntos Cal:rinha Füho,

..' nipili" Mir inda, Christiari" /ÍÍIkmi'.'
ilà S V;i. ''lnnoel F. dos bunlos e

No cartório dootflcial do Registro,
joa.üirh Vieira Sobrinho e D. Ma-
ria Emiha Vieira Sá;

j Antônio Barbosa d<-Carvalho e D.
Latira Alencar Araripe.

Fogos de vista—um va-
riadissimo ti completo sortimento na

jÇasa Arthur Tüemoteo,

Satisfasendo ao gracioso pedido
que lhe endereçaram, por nosso in-
termedio, getitis scnhorltas da nos
sa melhor ioda social, -o distineto
e brioso- commandante do 9? de in-
funtaria, major João Emygdio Ra-
malho; çomraunicoü ao sr. intenden-
te miinK-ipal, que a banda de mu-
sica desse datalhão irá tocar sempre
iís terças feira ria Aven da Sete d-
_>• tembro. e ás quintas-icira no Pas-
seio Publico, das 7 ás 9 horas da
noite.

Aqui deixamos os nossos agrade-
cimentos sinceros pela fidalga e ca-
v.ilheirosa attenção ao pedido de o
Jornal se fez interprete.

àáio pira tniÉã
LINDOS PAORÕKS

despachou a @ása ALmesea
Piaçn dn Ferreira,

ns, 6 e 8

0 vapor itjBoyaz. para New-Iork
com escala por Maranhão Pará c
Barbados, malas amanhã (9) ao meio
dia.

Roceber-se-ão impresso, até ás
11 1[2 horas da manhã de 9;

Objetos para registrar até ás 11 1_2
horas da manhã de 9.

Cartas para o interior até ás 11 1[2
horas da manhã de 9;

Idem idem c im porte duplo até
ás 12 horas da manhã de 9:

Idem para o exterior até ás 111|2
horas da manhã de 9;

Emissão de vales áté ás 2 horas
da tasde ds 9.

As malas do vapor «Mossord» para
o Pará, fechar-se ão amanhã (9) ás
11 horas da manhã.

Recebér-se-So impressosaté a 10 1[2
horas da manhã dn9;

Objectbs para registrar até ás 9 1[2
horas da manhã de 9;

Cartas para o interior até ás 10 1_2
boras da manha de 9; _V

' 
A medula dc meu cérebro se em-

panziiu de suggestões nõyruticas ao
contemplar o prisma negro dobigo-
de do noivo neste momento telrieo
de alegria, e meu coração como o
bico de um regador tiliiuando cheio
de cascalhos, distende-se numa elas
licidade férrea no sentir a _ erçürsão
surda do contentamento antjspasraodi-
co que por-ja dos olhares da noiva

E contaminado bendegoricamente
na congestão apópjetica daquella sua
ve placidez, sinto as trevas de uma
rutila aurora desmaiar-me n'alraa e
meu ser agitar se na conlumelia de
um desmoronamento anti-syphilitico.
bim. porque . amarrado a cauda do
rabo do systema folgasão, vejo tod.i
a minha pathologia interna esvair-se
em accoides suaVissirnos è a penum-
bia de um meio dia estalar-se em
cheio nas artérias do cab.llo, ao pen-
sar que se as nolas do Banco Rala
rio e Boticário fossem de pau o pa-
lavriado esphingetico de uma preta
mina não passaria do uma contusão
necropolica das regiões auriferas.

Mas, emfim, finalmente, não .obs-
tante, com ludo, e para encurtar rezões
pelas rasões obtusas que acabamos
de não explicar, viva o noivo, viva a
noiva, viva a nobre companhia ! *

.'kkk<k __.__
/

Accioly não perdeu ainda aquelie
antigo amor ao t Jogo do bicho»

Agora anda .Uo agarrado á águia

jogando diariamente cerca de dusen-
tos mil réis. s.

Não sabemos porque: s?j» a Águia

preferida em vez do Porco...

Zé _»into foi visto hoje a-comprar
um bilhete de loteria, correspondente
á Águia.

Porque diabo, esse outro >...

Custa um mimoso JOGO DE JAR-
i<OS para flores, próprios para altar

Raul Cabral «Sc Cí

Theophilo Beserra Filho.

Sociedade Protectora
Cearense /

Raymundo Cartano de Lima

São convidados os Se-
nhores sócios a vir pagar a
44? contribuição de dez
mil reis. relativa ao fallecL
•nento do s cio K.aymundo
Caetano de Lima, no prasi-
le dez diz ut- is, a termo

nar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Junho de
1907.

Jodo da Fonseca Barbosa.

Directur-lhesoureiro,
4—IO

%ã

Piiarmac 1 Pontes
Illm Sar Pharm. José Eloy

da Costa,

Recebi sua carta com data .de hoje
quií com sati ifição respondo,

Perguntn-rae V. Mcê. se o seih
preparado denominado "Epidermina"
tem sido ou hão procurado,em rainha
pharmacia, se essa procura tem sido
constante e se sei qual o *fleito quetem produzido com o restaurador de
b-llé.sa da pelle.

Digo-lhe que constantemente tem o
supra preparado procura err rainha
pharmacia e prova disto são as com-
pras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois,a mim nada interessando
isto.nunca colhi opiniões; é de suppor,
porem pela sua grande sahida queseja um bom raedicimento. j

Terminando, adianto-lhe que pode'fazer esta o uso que lhe convier.

Eie V Mcê

Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros,

T)í_f. flQ manc^a8 no rosto
_1(CÍU IICl descie que Be ap-
pliquem •• Epidermina", prepa-
rado tio Phnrm»ceutico Joaé

Eloy^da 
'Co.ta*

%%;¦"¦

í-

Louça de Agatta
Completo sortimento aca-

ba de receber a—CASA
MENESCAL,

' t -

ií.

ILEGÍVEL
...: ____»' ..'_•-.- -ii- .%'..-.-.¦>••¦. •
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"Salão Cearense**

Theophilo Cordeiro^ pro«
prietario deste acreditado
salão de barbearia, sito á
Praça do Parreira ri? 26, a>
visa ai s amáveis freguezes}
e ao publico em geral que,;
a começar do dia i?deju-:
nho em diante, b seu esta>
belecimento se ei nservará
aberto aos
meio dia.

domigos até

Fortaleza 31 de Maio de
1907.

(

Vende-se por preço com-
modo a casa doBoulevaid
Visconde do Cauhype (Bem -
fica) n. 14.

A tratar nesta redacção.

24$00Ü
Uma dúzia vinho Mos-,

catei de Setúbal vende

EMÍLIO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38
4—90.

LAMPARINAS
para o Mez de Maio na—Casa-

CURSj primário

Aústregilda dos Santos
e Alzincla dos Santos,
diplomadas pela IDscola
ISormal, resolveram a-
Í>rir um curso primário,
a rua do Imperador, clia-
cara do Coronel Carlos
Miranda. Acceitam tam-
l>em alumuas de portu-
g-uess e francês*.

\ i l k\Ê$m Mineral
Ú \) \J 1 11 d' í o A MT A o TX SANTA RITA

Antônio Pereira Martins,j
desejando mudar de ramo Yende
de negocio, resolveu ven-
der sua bodega a Rua'Fio" j
riano Peixoto n? 85. 1 praCa do Ferreira n. 38.

S—3i 4—90.

E SALUTARES

IDmilio Sá,

1 n o o1 ¦ ^;uu uLni 1 Os™** 

s™** $\

ÍL/ L. %kg«c «mm -«»
rei H *

/">-

vjOü 7es

VEN SE
«A- preces sem. concipetencia

Acsucar especial . . . ri? 1
Dito « superior .... 2

« primeira bôa ' 3
« mulatinho . . . I*
«Cristal da Bahia superior

REFINARIA PORTINHO

DE-

José da Silva "Porto
Boulevard V. do Rio Branco n, 22

Para
pincéis, Óleo Vernizes

f ¦¦ -¦¦¦ ¦g^iéiIIP g9P

TTei3LcLe

. ¦¦. ..-., ¦

JORNAL DO CEARA
aiaaiiHi

DE

Jromo/ormio Composto
(Formula do Dr. I dnardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PBI.0 PHARMACEUTICO

Club de relógios americanos
DA U

Casa C. Mesiano
Relógios despertadores « America », prestações

id.
semanaes
id. de parede id.

Iíji)000

2$000

OTA LIMA
íf\ua j^ajop Facundo, Wl

i—8

jS Casa )\rtt\ur Chemoteo
TEM PARA VENDER

m n fogos de
'W*VÍJ y *-"'.

íPraça 30S^ de Alencar tu lê

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidãp, Ca*
tharro pulmonar, asthma La> mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifèotànte das vias respiratórias.

Dirninue e supprime a febre dos tuberculosos.

r\P\QlT fAdultos: 3 colheres das ,de sopa por dia
JJUODl (creanças: 3" " " 'c™ " "

DEPOSITO:

ffiarmacia Pratiseza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA
1

Vends-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

Livros laes
na d>asa Menescal

6 e 8-Praça io Ferreira- 6 e 8

'id. de algibeira para ho.nens e senhoras, afamados

Chronometro «Victoriat id. id.
SORTEIOS DURANTE

3$ooo
IO

Colleg

'} 12 e 20 semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro <Victoria>éo melhor relógio
americano •

Aos Senhores
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Os abaixo assignados
previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
de :

Borracha IPiaulry
13ita Uruburetama
13ita Assa ré
l">ita Crato~L>ita 

J%Iaclia<lo
e outras qualidades, que*
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam j
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc. x

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como dé outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris "Frères.
19—4—07. 8—36

Xarope flepnraíivo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo. Salga do
PREPARADO

£elo Pharmaceutico
Antônio <la tVNfct»

Tlieophillio
— :o:—

De todos os medicamentos des-tinados ao tratamento da impu
reza do sangue é este o <|ue
melhores resultados tem apiéscu-
tado.

E' de êxito seguro no tratainen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syplili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysiiis, assim come
d'aquellas que fraquememenle têm
sede no nariz,:bôeca, etc.

E' ainda pjeconisado no trata-
mento <If fiRr.rnfiíinó fi,-,„„r. ,.;,,,,,-
malieas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

W o melhor de todos os
Depurativos

Dósf, :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

as reíeiçõe s
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48-Rua Major Facundo-é8

Cbarà- Forta^kza

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são, encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

IDlixir Depurativo—de dio experimentados seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e . constanancia,'
pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pelai a asthma.
sua grande efficacia no rheumatismo, _dasyphilis e em todas as moléstias
no sangne e da pelle. E' ligeiramente
jaxativo, auxiliando as funcções do
fígado, estômago e intestinos.

Elexir de Itola e TVo-
g^ieira Glycero-Ferru»
gpiiioso e Pliospliataclo,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,

Pilulas Verinifiigas de
Rodrigues de, Andrade, tumliem já.bastante conhecidas como efl'ícázi!S
e sem inconvenientes para ex|>> llir
os vermes de adultos- ,tí creatK-aH,
Superiores ás preparaçõ'-s- de mas-
truço, sanlonina e , ouli;<s, ás vezes
nocivas á saúde.

Injecção .Anti-Blenor-
chlorose, lymphatismo, rachitismo, rliagica—de Rodrigues de r\h<tr;u!e
escrophulose, fraquesa geral, suspen
soes, irregularidades 'fanimenorrhéa,

dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, cátharrò uterino, incon-
tinéncias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc. '

—anti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

lyoçaoAnti-Ephelic -
de Rodrigues-de Andrade-solução
aromatica,. que tu/a assardas, pannosc espinhas do rosto

Iodina e Dentina -de
Rodrigues de^Ahdrade, remeríios parador de dente^-utopicos de antigu conv
ceito e acção rápida e segura,

Solução Anti-"TXervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotla), convul-.;
soes, hystería, angina do peito, pai- PóeE/lexir I>entilricios
pitaçõesjtonteiras, gastralgias, eólicas,;—de Rodrigues de Andrade, inex-
insomnias,melancholias,hypocondtias, ceiliveis para o aaseio da bueca.
irritabilidades, etc. Não produz fatu-j _
lencias nem syriiptomas de «hromis-' —Os afamados preparados de F^
mo,> como vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará)'.
etc. —

Xaroue Peitoral Bal. ^PIepaíí<,0S, ,de A Gon™Z*> So^Ves
,^3SK.RSS^fSASS: ^S^IrSida-Rot ?fcalmante e expectorante, efficaz nas! Zo^lò, S Z"' 

R°dulijh°
tosses, constipações, resfriamentos, 1 _
catharros, bronchites, pneumonias,' , . ~"

influenzas, pleurizes, astbmas, coque- —Preparados norte-americanos de
luches, anginas, .rouquidões, hemo-i Humphr.ey,., Bristol, Ayer, Kemp,
ptises, e quaesquer affecções
pulmões o da garganta.

dos

Xarope Anti-Asruati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

Reuter, Kaufmaun, Boss, Scott, etc-

—"Purgen," pastilhas déa<Stikamnla;"pílulas Onentaes'', "Sãudé;.^gMu»
lher," etc, etc

Tado por preços sem competência
PB A RMA CIA A ND HA DE •

RUA S. POMPEU -N, 300-CEARA'
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.•',y'Bsllâ; Preparação.
i - Jwo. 0 Co%« «/os<? 

'Elofi da
y^Cosla.

''..: 
Não me causou surpresa a sua car-

i ,.,*• o ostrez quesito' formulados ainda
k$'lsílçtín>idt'1-o sufficlente.para, qual-

^Yérqü.èsej< a resposta destruírem 'o

i-èiilL effeuc, o descrédito qne se pro-'cí-tOii'arr.gar 
sohre o seu preparado

rfpj.dérmina".' 
Nilo estamos em terra de ignorantas

<} atrasados a ponto do publico con-
.V.nccr-se com fluas .palavras que a

ai a V,Kpid- rrain.-t" irão passa de um
simpiU exctpícnte, sem valor lhe-

¦ ipeulico, qêra acreditaria qUeo amigo
' 

,<r3ti<-o como é, laiiçasse ruão de for-
mula tão simples e commum; sem

, aildicionar-lhe um principio activ-

que actuasse beneficae directamente.
! Já nao é" a primeira vez qne se
ítem feito uso de taes meios para se

navegar em águas alheias para se
; aproveitar a propaganda tão cuidado
«samente feita por criteriosos fabricar)-

tes, no intuito de burlar o consumi-
dor, que tem diante de si os exem-

pios maravilhosos de ema, o reclame

poziiivo dos bons effeitos de mais que
udo, a existência firme do produeto

caseadana sua grande procura e âem-

pre crescente acceitavão.
O collega descanse, não se impres-

sione que a sna bella preparação
'•Epidermina" não. baqueará dianteí
de argumentos futeis, nem será olfus-'
cada por outros novéis similares-
, Pode fazer desta o uso que lhe
convier.

Do Amo. e collega.
Ildebrando Gomes do Rego

Livros para.-» Lyceu
e Escola Normal ia

Alfaiataria Andrade
Club do roupas

im «no.! Praça do FerreiraI Pr
1 n. lieS

12SQ00
E' o preço dé uin optimo CAN-

DIEIRO para cima de mesa.
Raoi. Cabtíal & C'í

^dedna animal
Ròdolpho Theophilo continua

Sitio

Os sócios inscriptos na
! segunda serie, o ultimo que 4
! for sorteado terá direito j« vaccinar gratuitamente todos

m ' os dias, de uma hora ás 4 da
i acs 150 mil reis e ao ;tar(leem 8Ua ca8a n0 Boulevard

terno de palitot. Ido Visconde do Cauhype n. 4

' *

blifífSi
3 ~^'

na €asa AienesGal

¦"¦; 
.. ..'-¦¦

¦ 1 • í$
.. .rí,.-;

! I ||| g e 8--Praça do Ferrelra-6 f 8

Vende-se um situado no a-
preaivel bairro Aldeiota; tendo
uma bôa casa recentemente
edificadu; uma outra casa de fa-
ririha modelo, com aviamentos
modernos; unia grande cacimba
de cimento d'qgüá potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
corja diversas f-ueteiraa botado*
r s e grande plantação de man-
dioca.

Quem pretender dirija ao a
seu proprietário.

fdenesca

Consultório Dentário

O cirurgião dentista G,
Sombra previne aos seus cli-
entes que reabriu nesta ca.. .

pitai o seu «Consultório Dt-n-
lario» a ru FJoiiáno Peixp-
to n? 48, àiitòfr do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

. Attende das 8 as 11 hoi
ras da manhã e de i as 4
horas da tarde.

litftíll
atonuiar t í pligl

BARÃO DE CAMOCIM
20

Louças, vidros e /Wiudesa;
6 e 8--PRACA. 1)0 FERREIRA- 6 e 8

f»3em^TO"'^^^*^;¦?^¥Çg#™»ll'll'',''^l m m!a**W?'*"? JJgJBg- ^msm^*SWX*gBmiÍna*aÍ* h-^ro-WWfir^g-•-ír^TVT;r';Fiy m»^w--Wiín««T1f-.A«^W*iJ«* '«niílil *'

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

Jffimilio Sá

Gottas da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença

po estômago ou do fígado

barnmcia Hollanda
¦ 

'¦ 
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POIROsO ffilii • I Xarope ie Jtó e kitaio
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i Vinho Reconstituinte
DO

;ih\ M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

ptodigiosos nas pessoas conva
j áscentes, anêmicas^ .senhoras gra-
vidas e 'depois do parto. Cura

•m pouco tempo as flores
'mancas.

vtile-seei liteisM»
íteriacias úo feiaüo

Preço—4$5oo

0 Xarope li lúm ie
IODURADO

do Pharmaceutieo

3. J. de Hollanda Cavalcante
-•«-iiira o sangue contaminado pelo gnrmen da

7lihi|is. Tem sido irirpregàclõ em.todas ns mo-

I seíias que [in cedem de impurosas cio sangue
v;s resultados são os mais saúsfalorios.

Vidro 2$ÒÒ0

(PUL MOINA)

do pr. astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
. Vidro 2$500

pilulas de Orpina e germes
DO

Estas pilulas cuidadosamente manipuladas
constituem nm medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes A mucosa gástrica, facüitão a expe- ,
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$ 500 -

Pilulas- de Thymol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—e vicio de
comer terra»— geophagia.

j-ibro-papelaria Jivar
-DE-

j 0 Xarope Peitoral Compsto 1

"*r^ 
/f * "1 * À "*

M.ilIIjíiO Bivar
ruas-f^lajor Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

. Edições da casa "®iva/

Wianuaeia ]i)ollaoda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

2S000

5$000

10$000

6$000

i.jo;

POR

m F. Randolpho X. p
Ia Silva

.A9
55

Approvado pela IMspe~
¦Ê ctoria Je Hygiene ào W
1 Ceará é o melhor de to-

•mi

i dos os preparados até W

kl' ' JÍ.-A!*.--- '• '

' ¦-'*' 
".

t. Cabral 4 Cia
EUA MAJÜÍÍ FAGUÍ1D0 64.A

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
'nar.cas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho,* e a preços os mais módicos possíveis.

I>e Costa Ferreira & Penna

Bella Bahians, Sympathií», Noemia' Olhe, Lindos, Selectrs,Luzos,
HygtisLif<y Corneteiro, Graziella, Kainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Miraczos.
¦/. '¦ 

'¦ 
.i>'. 

'.¦''-'¦

I>e A.. Caetano cia Silva

Víctçriny, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemio?, Cártollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

:'y VulcanoF.

Em vista-do' grande e vgriado sortimento que ofíerecem ao
t-jspeitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
/dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

5$000

2$000

$80(

$100
$1U0
$100

2$000
2$ÒOO
2$000
2*000

2qi

^Oxtstlez;CÍ"

ia

Noções de kríthmetzca Prrtíica,illuatrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. I$õ00 cart.

Apontamentos de britlimetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$

Álgebra 
'Elementar, 

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de CHmica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

<\)das estas ob"as foram eacriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adaptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos do
Instrucção do Paiz.

bicões de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu b.
' 

Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar1-Ceara,.
1 vol. cart ¦_

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João W. Uias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammàtica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. . t , ,

mtHeeísmo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das eve-
ancas

raboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cirtas de A B C, ou primeiras noçõos de leitura
Cinciomiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
l>oema de Miiià, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Hanuàl'do Jlabean-corpús, formulário pratico por N. Silva
Uura Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
k Fome, de Ròdolpho Theophilo, historia da secca do tea-

rá vol. br. m, ...
A. Varíola e Vaccinação no Ceark, de Rodolphc Theophilo

tioUeeção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará ,

Legislação .Municipal no Estado do Ceará, por Usidio de
A. Martins Pereira br.

BÔezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley or
Amor e Ciúme drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

lev br
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As- Três Datas, drama bistpnco, pelo dr. Manoel beguundo

Wunderley.^br. «...
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Caatriciano, no

prelo, br.
<§pande dçposiío de:

LIYROS eobre instrucção primaria, segundaria e curso.
n religião,

medicina.
direito e jurisprudência,
educação civica e moral.

„ litteratnra, etc, etc. )
DICCIONARIOS e gramática, selectus a compêndios para estudos daa lin-

guas: portugueza, francessa ingloiaa, allemã, he^panhola, italiana, latm»
e grega. •

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de aoiíeijos.

APEIS- ahnasso, portuguez, otucio, amizade, diplomata, phantazia. seda
ffê cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetum-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, terjados, etc.
:yNYELOPI'ES: commerciaes, diplomata e officios-Objectos para Rsor'

jt^r-í e RepBvtiçSes Publicas, tintao, eto^etr.

hoje conhecidos contra:— |g
Bronchites, Inflnenza e W

*•% afeççães 
pulmonares. . W

t| A efficacia d'este po^, W-
deroso medicamento(cons. g>

*Ê titue o seu único recla * |fe
me.

i Acha-se a venda na ?vua g
§ 5enna Jtfadureiraii. 85.

Ê INFORMAÇÕES
c| na Praça J. d'Alencar, 14.*a -

tf

22)000
mPreço .

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre--.;]? R/H/5
Português, tinto,, ou branco

Praça do Ferreira n. 38
EMÍLIO SA'

i

2$000

J$000
2$0ü0

2$00íi

2$000

3$000

1$000

1$000

aÈoadodeéedFO
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
düziasf vende a tamanho medido,
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
l^ua jVlajor facut\do 110 28—30

^dccas. paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas cie

leite para vender com crias
Short horn.

r

v

V

n

11

f^msw

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaPir
tal, a tratar com

Francisco Be?erril.

Rscovas para 'çleníes,
^*tt8 melhores qne vem ao mer-
v»<lo ven«le a I

CASA MENESCAL

ILEGÍVEL
M
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